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INTRODUÇÃO 

 

 

O presente trabalho faz parte da disciplina de Trabalho Final de 

Graduação do Curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Feevale. Esta 

pesquisa apresenta um estudo sobre o tema proposto para a ocupação de um lote no 

município de Sapiranga, na região do Vale dos Sinos, no Rio Grande do Sul.  

 

A proposta é uma pousada voltada ao ecoturismo para atender 

visitantes da região que busquem um maior contato com a natureza e também atender 

empresas que possam utilizar alguns espaços oferecidos pelo empreendimento para a 

realização de eventos e de atividades de integração com seus funcionários. O lote 

localiza-se na zona rural e em área de preservação natural, havendo uma preocupação 

na composição das edificações com o meio ambiente em sua volta.  

 

Para o desenvolvimento do programa de necessidades do projeto foi 

realizado um levantamento dos serviços oferecidos pelos hotéis do município de 

Sapiranga e também da capacidade de atendimento dos principais restaurantes. Além 

disso, foi aplicada uma pesquisa de campo com as agências de viagem e com as 

empresas da região, permitindo um lançamento adequado do programa de 

necessidades e pré-dimensionamento dos ambientes. Alguns fatores importantes como 

os dados climáticos e orientação solar foram analisados para o lançamento da 

proposta.  
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Foi feita uma pesquisa de alguns projetos em cidades próximas e em 

outras regiões do Brasil e do mundo, que serviram como referência e contribuíram para 

o lançamento e para a elaboração da proposta deste trabalho final de graduação. 

 

O capítulo a seguir apresenta o tema escolhido, trazendo informações e 

análises que justificam a importância do projeto para o desenvolvimento do turismo em 

Sapiranga. 
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1. APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA DO TEMA 

 

 

O tema proposto para este trabalho é uma pousada voltada ao 

ecoturismo no município de Sapiranga (ver imagem 1) que receberá o nome de 

Pousada Alto Ferrabraz. Este estabelecimento de alocação de quartos terá um caráter 

um pouco mais modesto, de acordo com o local no qual será inserido, porém 

oferecendo uma adequada infra-estrutura para os hóspedes e visitantes. O projeto irá 

contemplar um restaurante e um espaço de auditório para a realização de eventos 

aberto ao público geral, além de quadra poliesportiva, trilha ecológica e espaços de 

estar junto à natureza. 

 

De acordo com Andrade (2001, p.82), pousadas são hotéis de lazer, 

com muitas características de resorts, porém com instalações mais simples e com uma 

menor diversidade de serviços oferecidos. 
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Imagem 1: Localização do município de Sapiranga 

Fonte: Adaptado de WIKIPÉDIA, 2008 
 

A rede hoteleira de Sapiranga é composta por apenas dois hotéis, 

ambos localizados na área urbana, sendo que a pousada proposta virá trazer uma 

nova opção de hospedagem na zona rural. Na imagem 2 pode ser identificada a 

localização dos dois hotéis existentes e do lote onde será implantada a pousada a ser 

proposta.  
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Imagem 2: Localização dos hotéis existentes e do local previsto 

Fonte: Adaptado de GOOGLE MAPS, 2008 
 

Os hotéis da cidade oferecem uma infra-estrutura limitada com poucos 

espaços abertos, além de não atender a demanda das empresas da região para a 

realização de eventos. 

 

O Hotel das Rosas (ver foto1) localiza-se no Centro, oferece 42 

apartamentos, tem como público alvo os empresários e representantes que viajam a 

negócios e oferece um auditório para pequenos eventos com capacidade de, 

aproximadamente, 80 pessoas.  
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Foto 1: Hotel das Rosas  
Fonte: AUTORA, 2008 

 

O Hotel Vinte (ver foto 2) localiza-se no bairro Sete de Setembro, 

oferece 32 apartamentos, atende ao público em geral e não dispõe de ambiente para 

eventos. 
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Foto 2: Hotel Vinte 

Fonte: AUTORA, 2008 
 

Foi feito um levantamento dos principais restaurantes localizados na 

região central da cidade e verificado sua capacidade de atendimento ao público, 

conforme segue tabela 1. Os restaurantes estão localizados na imagem 3. 

 

Restaurante Localização Capacidade 

Churrascaria Matias RS 239 130 pessoas 

D’Juca Forno e Grill Rua 7 de Setembro 90 pessoas 

Restaurante Cairú Rua Tiradentes 150 pessoas 

Restaurante Clube 19 de Julho Av. João Corrêa 90 pessoas 

Restaurante e Pizzaria Tição Av. João Corrêa 110 pessoas 

Capacidade média              114 pessoas 

 
Tabela 1: Principais restaurantes de Sapiranga 
Fonte: AUTORA, 2008 
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Imagem 3: Localização dos principais restaurantes  

Fonte: Adaptado de GOOGLE MAPS, 2008 
 

Sapiranga realiza, anualmente, a Festa das Rosas no Parque do 

Imigrante (ver fotos 3 e 4) que possui como objetivo atrair turistas para divulgar as 

atividades de comércio e de serviços, assim como as belezas naturais da cidade, o 

cultivo das rosas e a prática de esportes como o vôo livre e o Mountain Bike.   
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Foto 3: Pavilhões do Parque do Imigrante  

Fonte: AUTORA, 2008 
 

 
Foto 4: Avenida Mauá, via em frente ao parque  

Fonte: AUTORA, 2008 
 

O evento ocorre entre final de outubro e início de novembro, em dois 

finais de semana, com shows de bandas variadas, feiras de artesanato, exposição de 

automóveis, parque de diversões, exposição de rosas, dentre outros atrativos. O 

público estimado para a Festa das Rosas fica em torno de 90 mil pessoas, sendo que 

na última edição do evento foram registradas cerca de 100 mil visitantes, como mostra 

a imagem 4. 
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Imagem 4: Registro do público da Festa das Rosas 2007  

Fonte: Adaptado de blog da Festa das Rosas, 2007 
 

O evento já teve 24 edições, teve início em 1964, sendo que em 1968 a 

festa começou a acontecer somente em anos pares e no período entre 1986 e 1997 

houve uma pausa na realização. Após esta pausa, o evento passou a ser realizado 

todos os anos. A origem do evento está mencionada na citação abaixo: 

 

A Festa das Rosas originou-se após a Exposição de Rosas, organizada pelo 
Lions Club em 1964. Os moradores participaram do concurso de jardins e 
premiação consistiu em taças e certificados. O resultado da escolha dos 
melhores jardins foi apresentado num chá dançante. O sucesso foi grande, 
surgindo a idéia de realizar, em Sapiranga, uma Festa das Rosas. 
(MAGALHÃES, 2005, p. 178) 

 

Em entrevista com o secretário de turismo de Sapiranga, o sr. Roberto 

Ornes, pôde-se perceber a necessidade de se projetar um espaço para atender a 

demanda de turistas da cidade que procuram por um local de hospedagem mais 

próximo das atividades ligadas ao vôo livre e das belezas naturais do Morro Ferrabraz. 

Ele acrescentou ainda, que existe a previsão de investimento do governo estadual 

destinado a melhorias nas vias de acesso que levam às rampas de salto (ver fotos 5 e 

6). A infra-estrutura nesta área também é bastante precária, com poucos bancos (ver 

foto 7) e sem ambientes de apoio para estimular a permanência de visitantes no local. 

Segundo o sr. Ornes, o projeto de uma pousada no Morro Ferrabraz é um 

empreendimento necessário para o desenvolvimento turístico da cidade, gerando 

novos empregos e permitindo um crescimento econômico da região. 
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Foto 5: Rampa de salto do vôo livre ao sudeste do Morro Ferrabraz 

Fonte: AUTORA, 2008 
 

 
Foto 6: Rampas de salto do vôo livre no Morro Ferrabraz 

Fonte: AUTORA, 2008 
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Foto 7: Infra-estrutura no local das rampas de salto do vôo livre 

Fonte: AUTORA, 2008 
 

Com o projeto de uma pousada voltada ao ecoturismo em Sapiranga 

pretende-se atrair um grande público na região do Vale dos Sinos e da grande Porto 

Alegre. Foi feito um levantamento dos principais eventos anuais que ocorrem nas 

cidades próximas (ver tabela 2) e que ajudam a desenvolver o turismo no estado, 

trazendo visitantes de outras localidades, que poderão se hospedar na Pousada Alto 

Ferrabraz. 

 

Município Evento Período 

Araricá Festa das Azaléias Agosto 

Campo Bom Festa do sapato Junho 

Dois Irmãos Natal dos Anjos Novembro a Dezembro 

Novo Hamburgo FENAC e FIMEC Abril e Setembro 

Ivoti Festa das Flores Setembo 

 
Tabela 2: Principais eventos nas cidades vizinhas 
Fonte: AUTORA, 2008 

 

O capítulo seguinte irá apresentar alguns dados gerais e históricos 

sobre a cidade de Sapiranga e sobre o Morro Ferrabraz, destacando algumas 

características do clima, vento dominante e suas influências no lançamento do projeto 

arquitetônico. Também serão abordadas algumas leis direcionadas ao turismo que 

especificam diretrizes desta linha de projeto. 



 15

 

 

 

 

 

 

 

2. O MUNICÍPIO DE SAPIRANGA E O MORRO FERRABRAZ 

 

 

Sapiranga está situada na região do Vale dos Sinos, possui uma área 

de 137,50 quilômetros quadrados e, atualmente, conta com uma população de quase 

74.000 habitantes, conforme dados obtidos pela Wikipédia. Sua altitude é 36 metros 

acima do nível do mar e possui clima subtropical. A cidade tem sua economia voltada à 

produção calçadista, metalurgia, comércio, serviços e agricultura e localiza-se a 60 km 

de Porto Alegre e a 55 km e 63 km de distância de Gramado e Canela, 

respectivamente (ver imagem 5). 
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Imagem 5: Localização do município de Sapiranga, capital e serra gaúcha 

Fonte: Adaptado de WIKIPÉDIA, 2008 
 

O Morro Ferrabraz faz parte da paisagem da cidade, tendo sido criada 

uma lei municipal – 1400/87 – que define uma parte de sua área como patrimônio 

natural e área especial de interesse histórico e turístico, como pode ser visto no Anexo 

1. Sua altitude máxima atinge 636 metros acima do nível do mar. Outra particularidade 

é a existência de arenito e basalto na região. 

 

O Arenito Botucatu é visível na RS 239 onde foram feitos os cortes e na subida 
para a Picada São Jacó. Até a altura de 200 metros vemos o arenito (pedra de 
areia) e dali em diante encontra-se o basalto. Nas pedreiras da Prefeitura onde 
são trituradas as pedras para formar a brita, podemos observar a camada de 
basalto. (MAGALHÃES, 2005, p. 27 e 28) 

 

A área das rampas de salto do vôo livre atraem muitos turistas para a 

prática do esporte. Em finais de semana com tempo bom, chegam a vir para a cidade 

cerca de dois mil visitantes, de acordo com a Secretaria de Turismo de Sapiranga. 
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Em entrevista com o sr. Rosélio Luís Basei, diretor do Departamento de 

Turismo de Sapiranga, foi realizado um levantamento dos eventos que atraem turistas 

de cidades vizinhas (ver tabela 3). 

 

Mês Evento 

Fevereiro Carnaval 

Abril Encontro de carros antigos 

 Semana Santa – Paixão de Cristo 

 Encontro de Motociclistas Águias do Ferrabraz 

 Semana da Cultura-Feira do Livro 

Maio Dia do Trabalhador 

 Semana da Cultura Afro-Brasileira 

Junho Rock Solidário de Sapiranga 

 Festa Municipal de São João 

Julho Festival do Vinho 

 Festa do Motorista 

 Festa da Colônia e Feira do Mel 

Agosto a Outubro Campeonato Aberto de Futsal 

Setembro Semana Farroupilha 

 Semana Nacional do Trânsito 

 Abertura da Temporada de Vôo Livre 

Novembro 5ª Etapa do Campeonato Gaúcho de Asa Delta 

 Rodeio Regional Pedro Serrano 

 Festa das Rosas 

Dezembro 6ª Etapa do Campeonato Gaúcho de Asa Delta 

 Natal das Rosas 

 

Tabela 3: Eventos que ocorrem no município de Sapiranga 
Fonte: Departamento de Turismo da Prefeitura Municipal de Sapiranga, 2008 

 

Dentre estes eventos, o mais importante para o desenvolvimento do 

turismo em Sapiranga é a Festa das Rosas que tem atraído um público cada vez maior 

nos últimos anos. 
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2.1 Histórico 

De acordo com FLECK (1994, p. 28), desde o ano 570 o município era 

habitado por indígenas que viviam da caça de animais e coleta de frutos. No século 

XIX, Sapiranga foi colonizada por imigrantes alemães e fez parte do território de São 

Leopoldo até sua emancipação.  

 

O município de Sapiranga, atualmente, ocupa a maior parte da antiga Fazenda 
do Padre Eterno. Seu relevo constitui-se de duas partes distintas: uma planície 
ondulada nas margens do Rio dos Sinos que se estende por uns dez ou doze 
quilômetros para o norte, e de uma parte acidentada, no norte, formada por 
ramificações da Serra Geral que atravessa o estado de leste a oeste. (FLECK, 
1994, p. 27) 

 

Segundo FLECK (1994, p. 113), após 1933 houve um desenvolvimento 

na industrialização do povoado de Sapiranga, surgindo novas empresas no ramo do 

calçado e aumentando o número de empregos e incentivando o aumento da 

população. Desde então a idéia da emancipação de Sapiranga foi se tornando mais 

forte e foi organizada uma Comissão de Emancipação, constituída por nove pessoas, 

dentre elas, o sr. João Lopes Nogueira nomeado Presidente de Honra e Dr. Leopoldo 

Sefrin como assessor jurídico. Para a emancipação havia requisitos decisivos como 

população mínima de 12 mil habitantes, comprovação da população residente no 

território e uma situação econômica satisfatória. Porém, os distritos de Sapiranga e 

Araricá tinham 8.486 habitantes e tiveram que recorrer à população dos distritos de 

Picada Hartz e de Campo Vicente que pertenciam ao município de Taquara, que 

tinham então 4.088 habitantes, conforme dados mostrados por FLECK (1994). 

 

A lei estadual nº 2529 de 15 de dezembro de 1954 criou o município de 
Sapiranga e determinou sua instalação para o dia 28 de fevereiro de 1955. A 
mesma Lei estabeleceu que as eleições seriam realizadas em 20 de fevereiro 
de 1955, que o mandato do primeiro prefeito e vice-eleitos terminaria em 31 de 
dezembro de 1959, que o primeiro período legislativo da Câmara Municipal de 
Vereadores teria sete membros com mandato até 31 de dezembro de 1955, 
com tarefa de organizar a legislação do novo município. (MAGALHÃES, 2005, 
p. 153) 

 

A história de Sapiranga foi marcada pelo Movimento dos Muckers, que 

no idioma alemão significa falso santo, ocorrido no final do século XIX. De acordo com 

historiadores, Jacobina e seu marido João Jorge Maurer vieram de Hamburgo Velho, 

foram morar no Bairro Amaral Ribeiro e fundaram uma seita religiosa. Jacobina sofria 

de ataques epiléticos e ela costumava ler passagens bíblicas para as pessoas 
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enfermas, auxiliando seu marido no curandeirismo. Com o tempo o casal foi se 

tornando conhecido e Jacobina ficou conhecida por suas meditações milagrosas. 

Alguns adversários de Jacobina que estavam preocupados estes acontecimentos no 

Morro Ferrabraz realizaram um abaixo assinado, levando a imprensa da época a se 

posicionar contra ela. Com isso, tiveram início uma série de conflitos, acarretando 

violência e mortes. Em junho de 1874, as forças policiais atacaram os Muckers que 

venceram o primeiro conflito, aumentando a divindade de Jacobina e em agosto do 

mesmo ano, quando um traidor levou policiais ao seu esconderijo, ela foi morta, junto 

com a maioria dos Muckers. No Morro Ferrabraz permanecem até hoje alguns 

monumentos representativos da época, como a estátua em homenagem ao Coronel 

Genuíno Sampaio (ver foto 8) e a cruz de Jacobina (ver foto 9). 

 

 
Foto 8: Estátua em homenagem ao Cel. Genuíno Sampaio 

Fonte: AUTORA, 2008 
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Foto 9: Cruz da Jacobina 
Fonte: AUTORA, 2008 

 

A história de Sapiranga já inspirou a produção do filme “A paixão de 

Jacobina” em 2002 (ver imagem 6), dirigido por Fábio Barreto e com o roteiro baseado 

no romance “Videiras de Cristal” de Luiz Antonio de Assis Brasil.  

 

 
Imagem 6: propaganda do filme “A paixão de Jacobina” 

Fonte: PAGINA DO GAÚCHO, 2008 
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A colonização alemã influenciou a cultura de Sapiranga e muitos 

descendentes de imigrantes que vivem no Morro Ferrabraz trabalham na agricultura e 

levam seus produtos para serem comercializados no centro da cidade, semanalmente. 

 

Este fator vem comprovar a importância de resgatar o conhecimento da 

história do município que se passou no Morro Ferrabraz.  

 

 

2.2 Dados do clima do município 

De acordo com a Estação Meteorológica de Lomba Grande, o vento 

predominante da região é o Sudeste.  

 

Radiação Solar (Horas/ sol) 

 

Temperatura (Cº) 

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Ext. 
max. 39,4 39,3 39,3 36,3 33,8 32,4 32,6 35,6 39,1 38,8 40,4 40,4 
Md 

max. 31,5 30,9 30,4 26,4 23,1 20,2 19,4 22,1 22,6 25,9 28,4 30,7 
Média 25,0 24,6 23,8 20,4 17,0 14,6 23,8 15,8 18,8 20,0 22,0 24,0 

Md 
min. 20,4 20,3 19,4 16,4 13,0 11,0 10,0 11,4 12,6 15,7 17,0 19,2 
Ext. 
min. 11,6 11,8 10,4 5,7 2,1 0,0 -0,7 -0,5 3,9 5,3 7,5 11,3 

 

Precipitações (mm/ mês) 

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Max. 109,3 83,5 66,0 100,9 63,7 109,2 113,7 62,1 110,3 80,0 50,5 60,6 
Méd. 152,6 107,5 96,1 143,7 85,6 153,2 161,9 110,3 151 164,7 116,8 124,3 
Min.                         

 

Umidade (%) 

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Md. 
max                         
Med. 71 74 74 78 80 82 80 77 77 74 70 70 
Md. 
min. 29 31 27 31 29 29 27 19 20 22 23 20 

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Real 7,40 7,00 7,30 6,10 6,10 5,20 5,20 5,80 5,60 5,90 7,90 7,70 
max 13,00 12,70 12,00 11,00 10,50 9,50 10,50 11,00 12,00 12,50 13,00 13,50 

 57% 55% 61% 55% 58% 55% 50% 53% 47% 47% 61% 57% 
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Ventos (direção/ velocidade: m/s) 

 Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Dir. SE SE SE SE SE SE SE SE SE SE SE SE 

Veloc. 3,30 3,00 4,00 3,20 3,00 3,30 3,20 3,50 3,90 3,70 3,80 4,00 
 
Tabela 4: Tabelas climatológicas 
Fonte: Secretaria Municipal do Meio Ambiente - Serviço de Meteorologia - São Leopoldo 

 

 

2.3. Regime urbanístico e legislação pertinente 

O terreno situa-se no Morro Ferrabraz na Zona Rural do município de 

Sapiranga, onde não há legislação urbanística vigente. Com relação às áreas de 

preservação ambiental, existe a Lei Municipal nº 1400 de 1987, que qualifica uma área 

próxima ao lote escolhido como Área Especial de Interesse Histórico e Turístico, 

determinando diretrizes específicas de usos permissíveis e proibidos nesta área.  

 

Em 2006, foi feita uma alteração da Lei Municipal 2506/99, que trata 

sobre o Plano Diretor do município, em seu artigo 25, conforme segue abaixo: 

 

Art. 25. Na Zona Rural serão permitidos os seguintes usos: residencial 
unifamiliar, ERLN, CSTP, CSR, RT, I1, agroindústrias, comércio de 
abastecimento, uso especial, I3, exclusivamente fabricação de produtos 
alimentares, matadouros de bovinos, ovinos, suínos e outros animais com ou 
sem fabricação de embutidos e industrialização de carnes. 
§1º.Com exceção dos usos residencial unifamiliar, agroindústrias, CSTP e 
comércio de abastecimento, os demais deverão ter análise e parecer do 
Conselho do Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado. 
§2º. Não será permitida a instalação de fábricas de ração balanceada, farinha de 
osso/pena/alimentos para animais com ou sem cozimento.  
(LEI MUNICIPAL 3990/2006, Art. 25) 
 

O projeto a ser desenvolvido na próxima etapa deste Trabalho Final de 

Graduação atenderá às normas que envolvem a construção civil. Haverá um cuidado 

especial com a NBR 9050 que trata da acessibilidade a edificações, com as leis 

dispostas no Código Florestal, por se tratar de localização em zona rural e com as 

legislações específicas de projetos voltados ao turismo, conforme determina a 

EMBRATUR - Instituto Brasileiro do Turismo. 

 

Dentre as legislações específicas, a proposta irá atender o disposto pela 

Lei Nº 6.505/77 sobre as atividades e serviços turísticos (ver anexo 2), sendo que os 

empreendimentos turísticos serão classificados pela EMBRATUR de acordo com as 
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categorias de conforto, serviços e preços, segundo padrões definidos pelo CNTur – 

Confederação Nacional do Turismo. Atenderá ainda o regulamento do sistema de 

classificação de meios de hospedagem (ver anexo 3), sendo que a classificação 

pretendida com esta proposta é a categoria turística, representada pelo símbolo de três 

estrelas. Esta classificação foi escolhida após análise da matriz de classificação que 

determina diversas posturas legais, normas de segurança, saúde e higiene, 

conservação e manutenção, atendimento ao hóspede, dentre outros itens específicos 

sobre os ambientes, equipamentos e serviços que farão parte do projeto. Todo meio de 

hospedagem precisa ainda preencher o BOH – Boletim de ocupação Hoteleira, um 

cadastro de seus hóspedes (ver anexo 4). 

 

O capítulo a seguir traz informações sobre o lote, imagem aérea e fotos 

do local que ajudam a justificar sua escolha para a implantação da Pousada Alto 

Ferrabraz. 
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3. APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA DO TERRENO 

 

 

O Morro Ferrabraz é patrimônio natural da cidade e destaca-se por seu 

potencial paisagístico. O lote escolhido para a implantação da Pousada Alto Ferrabraz 

(ver imagem 7) é propriedade particular da empresa RDE Participações Societárias 

Ltda., com sede no município de Sapiranga. Este terreno foi escolhido por se tratar de 

uma área ampla com 26 hectares, com topografia bastante variada, atingindo uma 

altitude máxima de 612 metros em sua parte mais alta, proporcionando uma vista 

ampla de diversos municípios vizinhos. Possui uma vegetação densa, onde vivem 

algumas espécies selvagens, um açude, um campo de futebol, uma quadra 

poliesportiva, além da criação de animais como emas, cutias e ovelhas. Em função do 

programa de necessidades (ver no capítulo 7), será utilizada uma parcela do lote para 

a implantação das edificações, buscando preservar todas as áreas de mata nativa, 

mantendo a variedade da fauna existente no local.  

 

Suas características fazem dele, um ótimo local para a implantação da 

Pousada Alto Ferrabraz. A beleza do local serve de motivação para se pensar em um 

projeto que aproveite suas potencialidades, como a vista panorâmica do lote (ver fotos 

10 e 11). 
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Imagem 7: Imagem aérea do terreno 

Fonte: Adaptado de GOOGLE EARTH, 2008 
 

  
Foto 10: Vista panorâmica ao sudeste do lote 

Fonte: AUTORA, 2008 
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Foto 11: vista panorâmica ao sul do lote 

Fonte: AUTORA, 2008 
 

O potencial turístico do Morro Ferrabraz vem despertando o interesse 

de visitantes na região em função de suas belezas naturais e de práticas esportivas 

como o vôo livre e o Mountain Bike. Foram feitos dois mapas identificando os caminhos 

possíveis de acesso ao lote. Um deles indica o caminho para os visitantes que virão de 

São Leopoldo, Dois Irmãos e Taquara até os viadutos (ver imagem 8) e o outro indica o 

caminho dos viadutos até as duas estradas que darão acesso ao lote (ver imagem 9). 

 

 
 

Imagem 8: Acessos dos municípios vizinhos até os viadutos de Sapiranga  
Fonte: Adaptado de GOOGLE MAPS, 2008 
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Imagem 9: Caminho dos viadutos até as duas estradas de acesso ao lote 
Fonte: Adaptado de GOOGLE MAPS, 2008 

 

A busca por um lugar onde se possam realizar atividades voltadas ao 

bem-estar, permitindo o convívio com a família, com amigos e colegas de trabalho faz 

parte do que será proporcionado com este projeto, que irá propor espaços para 

atividades esportivas, trilha ecológica e açude, dentre outros atrativos. e a proximidade 

com as rampas de salto (ver imagem 10), sendo um empreendimento viável e 

importante para o desenvolvimento turístico de Sapiranga. 

 

Os caminhos que levam ao Morro Ferrabraz caracterizam-se por 

estradas sinuosas e um pouco estreitas de terra e de saibro (ver fotos 12 e 13), mas 

que se encontram em boas condições de tráfego de veículos de passeio e de veículos 

de transporte coletivo. Existem três acessos que levam os visitantes até as partes mais 

altas do Morro Ferrabraz. Dois destes acessos se juntam em um certo ponto do 

caminho, passando pelo lote escolhido, e o outro acesso ao morro leva até o local onde 

se encontram as rampas de salto do vôo livre, utilizado pelos praticantes do esporte. 

Será prevista uma via de ligação entre o local das rampas e a estrada que dá acesso 

ao lote, facilitando a utilização da pousada pelos turistas que quiserem apreciar os 

saltos de asa-delta e paraglider.  
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Imagem 10: Acessos ao Morro Ferrabraz  
Fonte: Adaptado de levantamento planialtimétrico do Exército, 2008 
 

 
Foto 12: Acesso pela Rua Kraemereck 

Fonte: AUTORA, 2008 
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Foto 13: Estrada de terra e saibro 

Fonte: AUTORA, 2008 
 

As estradas que levam ao lote são cercadas de vegetação e de animais 

silvestres que habitam o local. 

 

O capítulo seguinte relata o método de pesquisa utilizado para as 

entrevistas aplicadas às agências de viagem e às empresas da região, e uma análise 

sobre os resultados obtidos. 
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4. MÉTODO DE PESQUISA 

 

 

A pesquisa é uma etapa importante para conhecer as necessidades de 

cada empresa da região e dos visitantes que procuram por passeios voltados ao 

ecoturismo. É importante saber o perfil dos usuários do empreendimento, buscando 

oferecer os serviços e os ambientes adequados. 

 

 

4.1. Pesquisa de campo 

O método de pesquisa utilizado para as entrevistas foi a pesquisa de 

campo que envolve a pesquisa de opinião, onde se buscam informações, pontos de 

vista e preferências das empresas e das pessoas que buscam o ecoturismo. Para o 

trabalho em questão foram desenvolvidos dois modelos de entrevistas: um deles 

direcionado às empresas de médio e grande porte de Sapiranga e de cidades vizinhas 

(ver Apêndice A), e outro, direcionado às agências de turismo (ver Apêndice B). Pode-

se ainda classificar estas entrevistas como estruturadas e não-estruturadas, pois foram 

feitas algumas questões com respostas alternativas e outras perguntas abertas que 

desenvolveram uma conversação mais informal. 

 

O objetivo da primeira pesquisa foi verificar se as empresas da cidade 

costumam utilizar um espaço para realizar atividades de integração com seus 

funcionários e o que seria importante em um local voltado para essa finalidade de uso. 

A segunda entrevista teve como objetivo conhecer melhor o perfil das pessoas que 
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buscam passeios voltados ao ecoturismo, além do padrão de acomodações e do tipo 

de atividades que elas esperariam encontrar no local. 

 

 

4.2. Resultados das entrevistas aplicadas às empres as 

Através das entrevistas aplicadas a seis empresas da região, de médio 

e grande porte, pôde-se perceber que todas elas realizam atividades de integração ao 

menos uma vez ao ano, principalmente, no mês de dezembro. As empresas 

entrevistadas foram: Metalsinos Indústria, Comércio e Representações Ltda. (Araricá), 

Tec System Sistemas Eletrônicos Ltda. (Sapiranga), Esquadrias Primos Ltda. (Novo 

Hamburgo), Paquetá Calçados Ltda. (Sapiranga), Calçados Maruá Ltda. (Sapiranga) e 

Daiby S/A. (Sapiranga). Muitas delas, mesmo dispondo de um espaço amplo como 

refeitório, preferem buscar para esses eventos um local diferenciado, longe do 

ambiente da empresa e de preferência um espaço junto à natureza. Um aspecto 

comum nas festas de final de ano é um jantar de encerramento com música e espaço 

para dança, o que é bastante apreciado pelos participantes. De um modo geral, 

procura-se realizar atividades de integração voltadas ao incentivo do trabalho em 

equipe, funcionando como uma maneira de avaliar o modo como cada funcionário age 

junto a um grupo de colegas de trabalho na tomada de decisões. As empresas de 

maior porte destacaram a importância de um espaço amplo como um auditório para 

convenções e salas menores para uma possível fragmentação do grupo, além de um 

espaço exclusivo para coquetel. Acrescentaram também a necessidade de 

acomodação de representantes vindos de outros municípios e de outras regiões do 

país que poderiam ficar hospedados no local. Algumas empresas destacaram a 

importância da existência de espaços de estar confortáveis ao ar livre para que os 

funcionários possam relaxar durante os intervalos das atividades e também a 

possibilidade de ser projetado um anfiteatro para palestras ou atividades mais 

informais. 

 

Portanto, pôde-se perceber que para atender as necessidades das 

empresas da região, é fundamental um espaço amplo de restaurante, auditório, espaço 

de hospedagem e espaços de uso mais abertos e mais integrados com a natureza. 
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4.3.Resultados das entrevistas aplicadas às agência s de turismo 

Há quatro agências de turismo em Sapiranga que trabalham com 

passeios turísticos. Porém, apenas duas delas oferecem passeios voltados ao 

ecoturismo, a Agência Mondiale Turismo Ltda. e a Tri Viagens Ltda. Nas duas 

entrevistas realizadas ficou bastante claro que existe uma grande busca por passeios 

voltados ao ecoturismo, porém esses turistas têm como destino as cidades de 

Gramado, Canela, Nova Petrópoles e Cambará do Sul, pois o Morro Ferrabraz de 

Sapiranga ainda não oferece infra-estrutura para atraí-los. O público que procura este 

tipo de atividade é, em geral, grupos de amigos e de estudantes, que buscam 

atividades de lazer e aventura junto à natureza. Quando a procura é feita por família, 

com maior variação de faixa etária, há também uma busca por atividades mais 

tranqüilas como pescaria, passeios a cavalo e trilhas ecológicas. De um modo geral, o 

padrão das acomodações procurado varia entre médio e médio-alto. Os passeios 

voltados ao ecoturismo são mais procurados durante o verão, mas existe uma busca 

grande nos meses de outubro e novembro, por grupos de estudantes. Quanto à 

viabilidade de uma pousada no Morro Ferrabraz, as duas agências acreditam no 

potencial turístico de Sapiranga e uma delas destacou ainda um fato histórico 

importante: o Episódio dos Muckers, que aconteceu neste cenário e que desperta o 

interesse das pessoas até os dias de hoje.  

 

Através das entrevistas realizadas com as empresas e com as agências 

de viagem, percebe-se que há no município a carência de um espaço que ofereça 

atrativos para as empresas e para as pessoas que procuram o turismo no meio rural. 

Com uma parceria entre a iniciativa pública e a privada seria possível desenvolver o 

turismo da cidade e criar um novo setor na economia, gerando novos empregos e 

aumentando a renda do município. 

 

O capítulo seguinte define a proposta de trabalho, as intenções de 

projeto, o estudo do programa de necessidades e o organograma funcional, a ser 

proposto para a Pousada Alto Ferrabraz.  
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5. PROPOSTA DE TRABALHO 

 

 

5.1.Conceito e intenções do projeto 

O projeto de uma pousada no Morro Ferrabraz vem trazer uma nova 

opção de hospedagem para as pessoas que gostam de estar junto à natureza e de 

realizar atividades que proporcionem bem estar. O terreno escolhido para esta 

proposta possui uma topografia em aclive no sentido norte (ver imagem 11), de modo 

que as visuais mais interessantes ficam na direção sul do lote. Deste modo, as 

fachadas sul das edificações deverão ter grandes aberturas, permitindo que o usuário 

possa desfrutar da paisagem do local (ver foto 14). O conjunto das edificações vai 

compor a paisagem, destacando-se no meio da vegetação e da topografia, com alguns 

cuidados no campo da sustentabilidade, buscando oferecer um bom desempenho 

térmico e um bom aproveitamento da iluminação natural. 

 

 
Imagem 11: Corte transversal do terreno  

Fonte: AUTORA, 2008 
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Foto 14: Vista direção sul 

Fonte: AUTORA, 2008 
 

Para o encaminhamento de projetos na Zona Rural, deve ser feito um 

levantamento da cobertura vegetal do lote, que será encaminhado junto ao projeto 

arquitetônico à Secretaria do Meio Ambiente e, posteriormente, à Secretaria do 

Planejamento Urbano para a aprovação final diante da comissão de aprovação de 

projetos especiais. Desta forma, se evita o dematamento de espécies, podendo ser 

feito o zoneamento do projeto em função da vegetação (ver foto 15) a ser preservada.  

 

 
Foto 15: Vegetação existente 

Fonte: AUTORA, 2008 
 

 

Uma das intenções de projeto referente aos acessos é que eles possam 

dar uma idéia de continuidade das vias que levam ao morro, mantendo a sinuosidade e 
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serão separados entre acesso social e acesso de serviços. Com relação ao conforto 

térmico, foram analisados os dados climáticos da região, considerando as variações de 

temperatura ao longo do ano o que levanta a possibilidade de se usar um material de 

maior densidade para o envelope do edifício e, ao mesmo tempo propor aberturas que 

permitam uma boa ventilação natural dos ambientes. Como a intenção de maior 

importância neste projeto é permitir ao usuário a contemplação da vista sul que deverá 

ter muito vidro, terá que se buscar alguma alternativa como o uso de vidro duplo que 

possa melhorar a questão térmica dos ambientes no inverno. Um fator positivo para a 

questão das aberturas maiores ficarem na fachada sul é a questão da boa iluminação 

natural, sendo que a luz entrará mais nos ambientes, sem ser através de uma radiação 

direta. 

 

O objetivo do projeto é a busca do equilíbrio entre o corpo e a alma, 

num local longe do estresse urbano, que possa renovar as energias de seus visitantes. 

As pessoas que vão buscar os serviços de hospedagem, restaurante ou auditórios vão 

encontrar na Pousada Alto Ferrabraz vários ambientes aconchegantes e espaços de 

estar para o convívio entre as pessoas, cercado de uma bela paisagem natural. Esta 

busca pelo equilíbrio será percebida no momento do lançamento das edificações, na 

maneira de compor o espaço construído com a vegetação em sua volta. Trata-se de 

uma proposta que busca o respeito à natureza, buscando utilizar materiais e técnicas 

contrutivas que tenham um menor impacto ambiental. O espaço da pousada poderá 

servir também para expor alguns fatos históricos importantes que se passaram no 

Morro Ferrabraz, além de divulgar o cultivo das rosas, símbolo do município. 

 

 

5.2 Programa de necessidades e pré-dimensionamento propostos 

Após análise das entrevistas realizadas com as agências de viagem e 

com algumas empresas da região, foi proposto o programa de necessidades da 

Pousada Alto Ferrabraz (ver tabela 5). 

 

Quantidade  Ambiente Área Equipamentos e Mobiliário 

01 Cozinha (2 cozinheiras, 

2 auxiliares de cozinha 

50,00m² 02 fogões industriais 6B (157 x 

120 x 80 cm) 
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e 01 assador) 02 fornos elétricos 

01 microondas 24L 

2 geladeiras 470L 

01 freezer 280L 

02 bancadas para preparo de 

alimentos  

01 armário para utensílios: 

talheres, formas, travessas, 

panelas, etc. 

01 bancada para apoio da louça 

suja (vinda das mesas) 

01 bancada para louça limpa 

(secagem) 

02 máquinas de lavar louça 

01 bancada com pia para 

lavagem dos legumes 

02 bancadas com cuba dupla 

para lavagem da louça 

01 Louçaria 10,00m² 03 armários altos para guardar a 

louça: 180 pratos (fundos, rasos 

e pires), 120 travessas, 200 

talheres de cada tipo, 400 copos, 

200 xícaras, 400 toalhas de mesa 

01 Despensa para 

mantimentos 

30,00m² 01 câmera fria para legumes, 

frutas e verduras (não congela) 

01 câmera fria para carnes 

(congela) 

01 câmera fria para laticínios 

(temperatura intermediária) 

01 armário para depósito de 

garrafas e enlatados 

01 armário para alimentos 

perecíveis (feijão, arroz, sal, 
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açúcar, farinha, etc.) 

01 Depósito de limpeza e 

Lavanderia (02 

faxineiras) 

20,00m² 01 armário (04 baldes, 02 

vassouras, 02 rôdos e materiais 

de limpeza: sabão em pó, 

detergentes, alvejantes, 

desinfetantes, panos para 

limpeza) 

02 tanques de lavar roupa 

03 máquinas de lavar roupas 5 

kg, (toalhas, roupas de cama, 

etc.) 

03 máquinas de secar roupas 10 

kg 

01 Rouparia 10,00m² 01 mesa para passar roupa 

01 mesa para dobrar roupas 

02 armários para abastecimento 

(roupas de cama, toalhas de 

banho, toalhas de mesa, estoque 

de papel higiênico, guardanapos, 

etc.) 

01 Depósito  10,00m² 02 armários para utensílios de 

jardinagem, materiais de pesca, 

medicamentos para os animais) 

01 Depósito para móveis 15,00m² 01 armário para ferramentas, 

lâmpadas, objetos de decoração 

espaço para armazenamento de 

mesas e cadeiras quebradas 

01 Depósito para lixo 

reciclável 

8,00m² 03 lixeiras 

01 balcão para materiais 

retornáveis às distribuidoras 

01 Depósito para lixo 

descartável 

6,00m² 03 lixeiras 

01 Sala de repouso para 20,00m² 03 sofás de 2 lugares 
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funcionários (2 

cozinheiras, 2 

auxiliares, 1 assador e 2 

faxineiras) 

04 poltronas 

01 mesa de centro e 02 laterais 

01 bancada com TV  

01 Refeitório para 

funcionários 

15,00m² 02 mesas para 4 pessoas 

8 cadeiras 

Bancada de apoio para louças e 

talheres 

01 Sanitário Feminino para 

funcionários (2 

cozinheiras, 2 

auxiliares, 01 camareira 

e 2 faxineiras) 

10,00m² 02 chuveiros 

02 lavatórios 

02 sanitários 

02 armários para toalhas e bens 

pessoais 

01 Sanitário Masculino 

para funcionários (1 

assador, 1 porteiro, 1 

guia, 1 jardineiro e 1 

veterinário) 

10,00m² 02 chuveiros 

02 lavatórios 

02 sanitários 

02 armários para toalhas e bens 

pessoais 

01 Dormitório para caseiro 10,00m² 01 cama casal 

01 roupeiro 

01 Restaurante para 160 

pessoas 

250,00m² 40 mesas para 4 pessoas 

02 armários para louça 

02 buffet 

01 bar (mini adega, bancada para 

atendimento e servir bebidas) 

01 bancada para caixa (máquinas 

para cartão de crédito, 

computador, panfletos de 

propaganda) 

01  Sala de atendimento a 

vendedores 

7,00m² 01 mesa com computador 

01 cadeira para administrador 

02 cadeiras para vendedores 

01 armário com arquivo 
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01  Sala de Estar para os 

visitantes 

40,00m² 04 sofás de 2 lugares 

04 poltronas individuais 

01 mesa grande de centro 

Esculturas e objetos de 

decoração 

01 Sanitário feminino para 

atender o Restaurante e 

o Auditório 

20,00m² 01 sanitário PNE 

01 lavatório PNE 

04 sanitários 

04 lavatórios 

01 bancada para trocar bebês 

01 Sanitário masculino 

para atender o 

Restaurante e o 

Auditório 

20,00m² 01 sanitário PNE 

01 lavatório PNE 

02 sanitários 

02 mictórios 

04 lavatórios 

01 Auditório para 120 

pessoas 

160,00m² 120 poltronas (sendo 01 para 

obeso e 02 espaços para 

cadeiras de rodas) 

01 Foyer 40,00m² objetos de decoração e 

esculturas 

01 Sala de som e projeção 8,00m² 01 bancada de trabalho 

01 cadeira 

01  Sala de espera para o 

palestrante 

8,00m² 01 sofá de 2 lugares 

01 bancada 

01 cadeira 

01 armário 

02 Salas de reuniões 35,00m²= 

70,00m² 

02 mesas de reuniões para 30 

pessoas em cada 

30 cadeiras em cada 

01 Loja de artesanato 10,00m² 01 armário com expositor 

01 balcão de atendimento 

01  Sanitário PNE para 

atender o palestrante 

2,60 m² 01 sanitário PNE 

01 lavatório PNE 
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01 Hall/ Recepção 40,00m² 02 sofás de 2 lugares 

04 poltronas individuais 

01 mesa de centro 

01 balcão de atendimento 

01 Sanitário feminino para 

área social 

20,00m² 01 sanitário PNE 

01 lavatório PNE 

04 sanitários 

04 lavatórios 

01 bancada para trocar bebês 

01 Sanitário masculino 

para área social 

20,00m² 01 sanitário PNE 

01 lavatório PNE 

02 sanitários 

02 mictórios 

04 lavatórios 

01 Sala de Jogos 40,00m² 02 mesas de sinuca  

04 mesas para jogo de carta 

02 mesas para outros jogos 

01 Administração/ 

Gerência 

20,00m² 02 mesas de trabalho 

06 cadeiras 

01 Suíte Administrador 20,00m² 01 cama casal 

1 roupeiro 

01 bancada com espelho 

01 sanitário 

01 lavatório 

01 chuveiro 

01 balcão para objetos pessoais, 

toalhas, etc. 

01  Sanitário para 

administração 

2,60m² 01 sanitário PNE 

01 lavatório PNE 

01 Cyber café 15,00m² 02 bancadas com computador 

para acesso a internet  

01 balcão de atendimento 

4 mesas 
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01 Academia 30,00m² 02 esteiras 

02 aparelhos de musculação 

02 bicicletas ergométricas 

02 aparelhos de remo seco 

01 Spa e sala de 

massagem 

20,00m² 02 camas de massagem  

01 armário 

01 mesa 

03 cadeiras 

01 Sanitário para atender 

Academia e Spa 

15,00m² 02 sanitários Feminimo 

02 lavatórios Feminino 

02 chuveiros Feminino 

02 sanitários Masculino 

02 lavatórios Masculino 

02 chuveiros masculino 

05 Suítes Luxo 35,00m² 01 cama casal 

1 sofá-cama solteiro 

1 mesa 

02 cadeiras 

01 armário 

Bancada para mini cozinha (1 

frigobar, 1 microondas, 1 balcão 

para louça) 

01 sanitário 

01 lavatório com balcão 

01 chuveiro 

01 banheira de hidromassagem 

10 Suítes Standard Casal 30,00m² 01 cama casal 

1 sofá-cama solteiro 

1 mesa 

03 cadeiras 

01 armário 

Bancada para mini cozinha (1 

frigobar, 1 balcão pequeno para 
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louça) 

01 sanitário 

01 lavatório com balcão 

01 chuveiro 

15 Suítes Standard Solteiro 30,00m² 02 camas solteiro 

1 sofá-cama solteiro 

1 mesa 

03 cadeiras 

01 armário 

Bancada para mini cozinha (1 

frigobar, 1 balcão pequeno para 

louça) 

01 sanitário 

01 lavatório com balcão 

01 chuveiro 

 

 
Tabela 5: Programa de necessidades da Pousada 
Fonte: AUTORA, 2008 

 

 

Para o lançamento da proposta da Pousada Alto Ferrabraz estão sendo 

propostas algumas atividades ao ar livre, como: 

 

Pesque e Pague:  atividade na qual o visitante recebe um equipamento 

para a pesca no açude disponível na propriedade. Será cobrado apenas pelo peixe que 

o mesmo tenha pescado e o preço será por quilo.  

 

Campo de Futebol Sete:  campo de grama, para a prática do futebol 

sete. Os hóspedes não pagam e visitantes pagam por hora. 

 

Quadra Poliesportiva:  trata-se de uma quadra feita de material 

sintético, para a prática de futebol de salão, tênis e vôlei. Hóspedes não pagam e 

visitantes pagam por hora. 
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Passeio a Cavalo:  a pousada disponibilizará dois cavalos para passeio 

dentro da propriedade.  

 

Trilhas:  o empreendimento terá duas trilhas diferentes para visitação, 

ambas necessitarão de guias e serão realizadas em horários pré-determinados pela 

empresa.  

 

Criação de emas, ovelhas e cutias:  a empresa, proprietária do lote, 

possui criação de emas, ovelhas e cutias, que poderão ser observadas de perto pelos 

visitantes. As criações destes animais são autorizadas pelo IBAMA – Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais. 

 

Cultivo de rosas:  a pousada terá um espaço para o cultivo de rosas de 

várias espécies, buscando apresentar aos visitantes a beleza da flor que é símbolo do 

município. 

 

 

5.3 Organograma proposto 

Foi proposto um organograma dos ambientes que vão fazer parte do 

programa de necessidades da Pousada Alto Ferrabraz, onde foi feita uma separação 

de usos (privado, social e serviço). O organograma foi bastante importante para o 

lançamentos das propostas. 
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Este programa de necessidades foi proposto a partir da análise das 

entrevistas aplicadas e da análise dos projetos referenciais pesquisados, que seguem 

no próximo capítulo. 
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6. PROJETOS REFERENCIAIS 

 

 

Para o desenvolvimento desta pesquisa foram escolhidos dois projetos 

análogos edificados em cidades próximas, permitindo uma análise do programa de 

necessidades de cada um deles, identificando os pontos positivos e os negativos, 

projetos internacionais de espaços voltados a atividades de hotelaria e, também, 01 

projeto de um centro cultural serviram de referência para o lançamento da proposta 

inicial de projeto. 

 

 

6.1 Vila Ventura 

O Vila Ventura (ver imagens 11 e 12) é um complexo turístico voltado 

ao ecoturismo para famílias e empresas e serve como referência de projeto para esta 

pesquisa. Localizado no município de Viamão, a 25 minutos do centro de Porto Alegre, 

o empreendimento conta com espaços multifuncionais que buscam atender as 

necessidades dos dois públicos, com versatilidade e conforto. Sua estrutura abrange 

uma área de 105 mil metros quadrados e foi projetada para oferecer atividades de 

bem-estar. O Vila Ventura foi projetado dentro de diretrizes sustentáveis, com uma 

preocupação com o futuro e abriga algumas espécies de animais. 

 

O complexo conta com salas de tamanhos variados que servem para 

realização de eventos, workshops de empresas, 28 apartamentos, com quartos 

disponíveis nos formatos individuais, duplos, triplos ou quádruplos e diversas atividades 
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de lazer em espaços ao ar livre. Para as atividades de lazer têm destaque as quadras 

esportivas, arvorismo, pista de caminhada, exercícios no solo, trapézio, spa, quiosques 

a beira da piscina com churrasqueira e sala de jogos. 

 

  
Imagem 11: Edificação em volta da piscina do Vila Ventura 

Fonte: VILA VENTURA, 2008 
 

  
Imagem 12: Edificação do Vila Ventura 

Fonte: VILA VENTURA, 2008 
 

Este projeto apresenta um amplo programa de necessidades que é 

referência por atender a demanda das cidades mais próximas à capital, que buscam 

um espaço para a realização de eventos, hospedagem e atividades de aventura e lazer 

com infra-estrutura completa. 

 

6 .2. Ecoland Parque Hotel 
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O Ecoland Parque Hotel está localizado no município de Igrejinha, a 

menos de 80 km de Porto Alegre, na região da encosta da serra no Vale do Paranhana, 

próximo a Gramado e Canela. Sua estrutura conta com doze apartamentos, todos com 

vista panorâmica para o parque, com sacada, lareira, aquecimento e refrigeração. Uma 

das unidades foi projetada para atender portadores de necessidades especiais. Está 

sendo encaminhado o projeto de ampliação que aumentará o número de apartamentos 

para 36. O Ecoland dispõe de dois espaços de restaurante com estrutura completa 

para realização de festas com opções variadas de cardápios, um deles tem capacidade 

para 80 pessoas e o outro tem capacidade para até 250 pessoas e funcionam 

diariamente, durante o ano inteiro (ver fotos 14 e 15). 

 

 
Foto 14: Lago e restaurante do Ecoland  

Fonte: AUTORA, 2008 

 
Foto 15: Centro de convenções do Ecoland  

Fonte: AUTORA, 2008 
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O hotel oferece a opção de apartamentos térreos ou de dois 

pavimentos, além de uma área de estacionamento próximo (ver foto 16).  

 

   
Foto 16: Unidades habitacionais do Ecoland  

Fonte: AUTORA, 2008 
 

Outro aspecto interessante no Ecoland são os diversos quiosques com 

churrasqueira, bancada, pia e mesa com bancos em volta dos lagos, que podem ser 

locados por grupos de pessoas que queiram fazer a sua própria refeição e ter mais 

privacidade (ver foto 17). 

 
Foto 17: Quiosques para locação  

Fonte: AUTORA, 2008 
 

O Ecoland é uma referência importante para a pesquisa, pois tem um 

programa de necessidades amplo, sendo que muitas empresas de municípios próximos 

utilizam o espaço para a realização de atividades de integração com seus funcionários. 
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A variedade dos espaços propostos (ver imagem 13) pode ser acessada por veículos e 

pedestres através dos caminhos que passam por todas as áreas. 

 

 
Imagem 13: Implantação do Ecoland 

Fonte: ECOLAND, 2008 
 
 
 

6.3 Pousada Zé Maria 

A Pousada Zé Maria (ver imagem 13 e 14), localiza-se na Ilha Fernando 

de Noronha em Pernambuco, em meio às belezas naturais do local, oferece completa 

infra-estrutura para seus visitantes, como spa, sala de ginástica, salas de massagem e 

ofurô. As acomodações são edificações isoladas em madeira, que oferecem conforto e 

bem-estar junto à natureza e integram as edificações e o verde. 
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Imagem 13: Pousada Zé Maria 

Fonte: POUSADA ZÉ MARIA, 2008 
 

 
Imagem 14: Pousada Zé Maria 

Fonte: POUSADA ZÉ MARIA, 2008 
 

 

 

6.4. Guanavenas Pousada  

O Guanavenas Pousada Jungle Lodge (ver imagens 15, 16 e 17) 

localiza-se na Ilha de Silves a 200 quilômetros de Manaus, sendo que o acesso é feito 

por meio terrestre e aquático. O autor do projeto, arquiteto Severiano Porto, inspirou-se 

nas belezas naturais da Floresta Amazônica e na arquitetura local para projetar este 

complexo localizado entre lagos e a densa vegetação. O programa de necessidades 

oferece um restaurante com um cardápio regional, duas piscinas, sala de jogos, campo 

de recreação e um centro de convenções. 
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Imagem 15: Guanavenas Pousada  

Fonte: GUANAVENAS, 2008 
 

  
Imagem 16: Unidades habitacionais  

Fonte: GUANAVENAS, 2008 
 

 
Imagem 17: Vista aérea 

Fonte: GUANAVENAS, 2008 
 
 

A escolha da madeira como elemento compositivo deu uma certa 

simplicidade ao projeto, dando-lhe uma sensação de conforto e aconchego para seus 

visitantes. 



 53

6.5 Centro Cultural Jean Marie Tjibaou 

O Centro Cultural Jean Marie Tjibaou é um dos projetos de maior 

destaque do arquiteto Renzo Piano. Localiza-se em uma pequena península a leste de 

Nouméa na Nova Caledônia, é cercado pelo mar, por uma lagoa e por vegetação. Foi 

projetado para ser um símbolo da civilização Kanak, sendo que uma forte característica 

local é a concepção da paisagem como elemento indissociável da arquitetura. Para o 

projeto foi considerado os elementos climáticos da região, sendo que se caracterizada 

por ventos fortes de uma direção e ventos suaves de outra, e a arquitetura é submetida 

a estas variações. O centro cultural foi projetado como um conjunto de edificações (ver 

imagem 17 e 18), vias e espaços abertos unidos por um núcleo central e serve como 

referência formal, de materiais e da maneira como as edificações estão relacionadas 

com o meio no qual estão inseridas.  

 

  
Imagem 17: Centro cultural  

Fonte: RENZO PIANO, In: ARQUITECTURAD, 2008 
 

 
Imagem 18: Relação entre edicação e o meio 

Fonte: RENZO PIANO, In: ARQUITECTURAD, 2008 



 54

O Centro Cultural na Nova Caledônia é um exemplo da combinação de 

elementos regionais, espaço, tempo, cultura e clima, que busca equilíbrio entre artefato 

e natureza, tradição e tecnologia, memória e modernidade. 

Após a análise destes projetos referenciais, foram estudadas propostas 

de ocupação do lote escolhido apresentadas no capítulo seguinte. 
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7. A PROPOSTA DE OCUPAÇÃO DO LOTE 

 

 

7.1 Hipóteses de ocupação do terreno  

 

O lote escolhido para a implantação da proposta é separado por uma 

estrada que lhe dá acesso. Esta divisão poderia dividir também o programa de 

necessidades proposto, sendo que as áreas do restaurante e o espaço do auditório 

poderiam ficar localizados em um lado da rua, enquanto as unidades habitacionais e 

ambientes sociais e de serviços da pousada ficariam no outro lado da rua. Desta forma, 

torna-se mais privada a área das acomodações dos hóspedes que buscam mais 

tranquilidade durante sua permanência na pousada como pode ser visto nas propostas 

1 e 3 (ver imagens 19 e 21). Já a proposta 2 traz o lançamento do programa de 

necessidades utilizando apenas um lado do lote, o de maior dimensão. Neste caso, 

haveria um maior contato com os hóspedes da pousada e com os visitantes em geral. 

Todas as propostas consideram a orientação solar do lote e o vento dominante, sendo 

que nas fachadas oestes poderia se pensar na utilização de brises naturais, como 

pérgolas de madeira com vegetação, que além de melhorar o conforto térmico também 

criaria espaços de estar. 
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Imagem 19: Proposta de zoneamento 1 
Fonte: AUTORA, 2008 
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Imagem 20: Proposta de zoneamento 2 
Fonte: AUTORA, 2008 
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Imagem 21: Proposta de zoneamento 3 
Fonte: AUTORA, 2008 

 

7.2 Zoneamento  
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Dos estudos acima, a proposta 3 (ver Apêndice C) atende melhor os 

objetivos das intenções de projeto. Neste lançamento, a edificação que abrigaria o 

restaurante e o auditório ficaria de um lado da rua, separando o espaço da pousada e 

dando maior privacidade aos hóspedes. Além disso, as unidades habitacionais da 

pousada ficariam mais próximas do açude e mais isoladas das demais edificações. 

Outro aspecto é que a localização do restaurante no outro lado da via, privilegia a 

contemplação da paisagem. Foi feito um croqui com o lançamento desta proposta (ver 

imagem 22). 

 

 
Imagem 22: Croqui do restaurante e auditório 

Fonte: AUTORA, 2008 
 

 
Imagem 23: Croqui da área social e serviços 

Fonte: AUTORA, 2008 
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CONCLUSÕES 

 

 

A pesquisa realizada consistiu na apresentação do tema de uma 

pousada a ser proposta na zona rural de Sapiranga e na coleta de informações sobre a 

região, justificando a importância deste projeto para o desenvolvimento turístico do 

município. 

 

Foram realizadas entrevistas com as agências de viagem de Sapiranga 

e com algumas empresas da região, que serviram para conhecer o perfil dos possíveis 

usuários da pousada, do espaço do restaurante e do auditório. Após a análise dessas 

entrevistas foi desenvolvido o programa de necessidades e pré-dimensionamentos dos 

ambientes que serão oferecidos. Também foram pensadas algumas atividades que 

serão oferecidas ao ar livre pela pousada. 

 

Os projetos referenciais também foram analisados nesta etapa da 

pesquisa. O conjunto de todas as informações que foram obtidas e analisadas serão 

muito importantes no lançamento da proposta.  
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